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PAZ COMDEUS

“Portanto, justificados pela fé, temos paz com Deus por meio de nosso Senhor

Jesus Cristo.” (Romanos 5:1).

Os capítulos anteriores nos apresentam a condição perdida do homem, em rebelião contra

Deus, o padrão da justiça e o único caminho pelo qual ela pode ser alcançada. A necessidade e

o fato da justificação pela fé são claramente expostos no capítulo três, e no capítulo quatro

Abraão é citado como exemplo. Aqueles que têm acesso à lei de Deus, como os judeus, correm

o risco de confiar em suas próprias obras para a salvação; portanto, o apóstolo mostra que

Abraão, o pai da nação judaica, não foi justificado por suas próprias obras, mas pela fé. Este é

o único caminho pelo qual os homens podem se tornar justos.

“Justificados pela fé, temos paz com Deus.”. Ser justificado é ser considerado justo. A

paz é o resultado inevitável de tal condição. O pecado é rebelião; é guerra contra Deus.

Quando um rebelde depõe as armas, a paz deve resultar. A paz é a ausência de guerra. A

guerra está toda do nosso lado; Deus não luta contra o homem, mas o homem luta contra

Deus. "Não que nós tenhamos amado a Deus, mas que ele nos amou.” (1 João

4:10). Nesse caso, fica claro que, quando cessamos de lutar contra Deus, quando nos

rendemos, a paz deve ser o resultado.

O problema de muitos é que buscam a paz sem se render. Esperam que Deus lhes dê paz

enquanto ainda se encontram em rebelião contra Ele. Isso seria impossível. Se Ele estivesse

lutando contra nós, então poderia nos dar a paz, cessando de lutar contra nós. Mas, como a

luta é toda nossa, a questão da paz depende de nós. Deus abriu o caminho para a nossa

rendição; a nossa parte é apropriar-nos da paz que Ele nos oferece. A paz será nossa sempre

que cessarmos a nossa rebeldia.

Essa paz que vem à alma justificada não é uma paz comum. Diz o Salvador: "Deixo-vos a

paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo a dá." (João 14:27). E o
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apóstolo Paulo declara que a paz de Deus “excede todo o entendimento” (Filipenses

4:7). Ela também tem poder, pois ele declara que ela nos guardará e nos exorta a deixar que

a paz de Deus reine em nossos corações (Colossenses 3:15).

Visto que a rebelião do homem contra Deus consiste em violar a sua lei (Isaías 30:9), é

evidente que a paz só se encontra na obediência. “Grande paz têm os que amam a tua

lei”, diz o salmista, “e nada os fará tropeçar” (Salmo 119:165). O Senhor diz: “Ah, se

tivesses dado ouvidos aos meus mandamentos! Então a tua paz seria como um

rio, e a tua justiça como as ondas do mar”. Mais a frente diz: “Não há paz para os

ímpios”, diz o Senhor. (Isaías 48:18 e 22). É perigoso para uma pessoa buscar a paz

enquanto vive na prática do pecado conhecido, pois Satanás pode lhe dar uma paz ilusória,

uma sensação de satisfação que passa por paz. O que o pecador deve buscar é o perdão e a

reconciliação com Deus; ele deve se render completamente, porque sua rebeldia desagrada a

Deus, e então terá a verdadeira paz.

Paz é descanso. É a mesma paz que o Salvador oferece quando diz: “Vinde a mim, todos

os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei.” (Mateus 11:28). Um

espírito inquieto, ambições profanas e anseios insatisfeitos não são compatíveis com a paz

que Deus concede. A paz de Deus guarda a mente e o coração. “Tu conservarás em

perfeita paz aquele cuja mente está firme em ti; porque ele confia em ti.” (Isaías

26:3). A mente que está fixa em Cristo não vacila, não se distrai facilmente, mesmo quando

preocupações e problemas o pressionam. Não se deixa desviar por frivolidades. “Consagre

ao Senhor tudo o que você faz, e os seus planos serão bem-sucedidos.”

(Provérbios 16:3). Quantos estudantes se queixam da incapacidade de concentrar a mente

em um único assunto? Se tão somente entregassem seus caminhos ao Senhor, descobririam

que “a piedade é proveitosa para tudo, porque tem a promessa da vida presente e

da futura.” (1 Timóteo 4:8).

Um homem não pode ter paz com Deus e estar em inimizade com o seu próximo. “Se

alguém disser: ‘Eu amo a Deus’, e odiar seu irmão, é mentiroso; pois quem não

ama seu irmão, a quem vê, não pode amar a Deus, a quem não vê.” (1 João 4:20).

A paz de Deus é o resultado da obediência aos seus mandamentos, e um dos grandes

mandamentos é: “Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. O amor é o cumprimento da lei; e

o amor “é paciente, é bondoso. O amor não inveja, não se vangloria, não se

orgulha. Não se porta inconvenientemente, não busca os seus próprios

interesses, não se irrita facilmente, não suspeita mal.” (1 Coríntios 13:4-5). A

propensão a encontrar defeitos, criticar duramente, invejar, reclamar e proferir palavras



amargas e cortantes é uma prova segura de que a pessoa não tem a paz de Deus reinando em

seu coração; e se não tem a paz de Deus em seu coração, então é pecadora e está condenada.

“Cristo é a nossa paz” (Efésios 2:14). Ele estabeleceu a paz por meio do sangue da sua

cruz (Colossenses 1:20). Ele é a nossa paz porque nele somos feitos justiça de Deus. Cristo

e o Pai trabalham juntos pela paz entre os homens. Os anjos anunciaram no nascimento de

Cristo: “Paz na terra, boa vontade para com os homens.” (Lucas 2:14). E, visto que

o próprio Cristo é a paz, segue-se que todos os que são de Cristo estarão em paz. “A

sabedoria que vem do alto é primeiramente pura; depois, pacífica, amável e

tratável.” (Tiago 3:17). A pureza, a justiça, vem somente pela fé em Cristo, e a paz

naturalmente a segue, como afirmado em nosso texto. Todos os que são verdadeiramente de

Cristo atenderão à inspirada exigência de Efésios 4:31-32 que diz: “Livrem-se de toda

amargura, e ira, e indignação, e gritaria, e calúnia, bem como de toda maldade.

Sejam bondosos e compassivos uns para com os outros, perdoando-se

mutuamente, assim como Deus os perdoou em Cristo.”


